
LONCHAEA PENDULA B E Z Z I 

Fo ram es tudadas la rvas co le tadas e m l a r a n j a ( C a m p i n a s , j u l h o 

de 1940 ) , m a r m e l o (Camp inas , f eve re i ro de 1948) e l a r a n j a Pêra ( L i ­

m e i r a , agôsto de 1 9 4 8 ) ; sòmente f o r a m e x a m i n a d a s l â m i n a s p repa ­

radas c o m tec ido nervoso, co lo r ido pe lo a c e t o - c a r m i m - f é r r i c o . 

N o tec ido somá t i co f o r a m observados seis c romossomos grandes 

( 2 n = 6 ) que , e m p lacas me ta fás i cas , quase sempre acham-se dispostos 

aos pares ( f i g . 1 a 4 ) . Em todos os c romossomos o c e n t r ô m e r o parece 

ser m e d i a n o ( f i g . 5 e 6 ) , d i v id indo-os e m dois braços de a p r o x i m a d a ­

m e n t e igua l t a m a n h o ; e m a lguns casos parece ser de loca l i zação sub-

{*) Recebida para publ icação em 20 de setembro de 1958. 
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m e d i a n a ( f i g . 9 ) . A l oca l i zação de c e n t r ô m e t r o é f a c i l m e n t e v is íve l . 

Em f i g u r a a n a f á s i c a fo i observado que todos os c romossomos m o v i ­

m e n t a m - s e pa ra os polos c o m a f o r m a de V , c o m o vé r t i ce vo l t ado 

pa ra o po lo , c o m o ser ia de se esperar . 

Em pró fase os c romossomos apresen tam-se m u i t o longos, cons-

FIGURA 1-10. Lonchaea pêndula Bezzi: 1-4 — metáfases em gânglio nervoso de 
larva coletada em laranja (Campinas, julho de 1940); 5-6 — pré-metáfases em 
gânglio nervoso de larva coletada em marmelo (Campinas, fevereiro de 1940); 
7-10 — prófases em gânglio nervoso de larva coletada em laranja Pêra (Limeira, 
agosto de 1948). 
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t i t u i dos de dois c roma t ídeos dispostos p a r a l e l a m e n t e , bem visíveis ( f i g . 

7 a 10). 

N ã o f o r a m fe i tos exames em f i g u r a s me ió t i cas , mas pode-se con­

c lu i r que o n ú m e r o hap lo ide é três ( n = 3 ) . 

ANASTREPHA FRATERCULUS (W IED . ) 

Foram estudados: a) tec ido nervoso de larvas ob t idas de la ran jas 

(Camp inas , se tembro de 1947 ) , co lo r ido c o m a c e t o - c a r m i m - f é r r i c o ; 

b) tes t ícu los de pupas e adu l tos obt idos de nêspera ( L i m e i r a , o u t u b r o 

de 1947 ) , co lor idos c o m orce ina acé t i ca . 

Em tec ido somát i co de larvas, machos e fêmeas , encon t ram-se 

sempre 12 cromossomos (2n — 12). 

FIGURA 1 1 - 1 6 . § Anastrepha fraterculus (Wied.): 1 1 — prófose; 1 2 — prófase 

adiantada; 1 3 — pré-metáfase; 1 4 - 1 5 — metáfases; 1 6 — anáfase. Todas em 
gânglios nervosos de larvas coletadas em laranja (Campinas, setembro de 1 9 4 7 ) . 
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N a s larvas f êmeas , e m pró fase os cromossomos m o s t r a m dois c ro-

mat ídeos longos, p a r a l e l a m e n t e dispostos, m u i t a s vezes bas tan te a fas ­

t ado u m do ou t ro ( f i g . 11) ; e m f i g u r a s e m que fo i observado v is ível 

p a r e a m e n r o somá t i co , f o r a m encon t rados pares de c romossomos enro­

lados em espi ra l ( f i g . 12). Em p ré -me tá fase a i n d a podem ser observa­

dos os dois c roma t ídeos de cada c romossomo ( f i g . 13). A s p lacas me-

ta fás icas m o s t r a m 12 cromossomos e m f o r m a de bas tonete grosso, c o m 

pequenas d i f e renças e m seu t a m a n h o , dispostos aos pares ( f i g . 14 -15) . 

Em aná fase todos os c romossomos a p r e s e n t a m u m a e x t r e m i d a d e v o l t a ­

da para o polo ( f i g . 16). 

N a s larvas machas , as f i g u r a s pro fás icas m o s t r a m a ex is tênc ia de 

12 cromossomos cons t i t u ídos de dois c roma t ídeos p a r a l e l a m e n t e dis­

postos; u m dos cromossomos é de t a m a n h o b e m menor que os demais 

( f i g . 17-18) . Em pró fase ma is a d i a n t a d a é bas tan te v is íve l o pa rea-

m e n t o de c inco pares de cromossomos homó logos , a lguns deles enro­

lados em espi ra l ( f i g . 1 9 - 2 0 ) ; os he tero-c romossomos, u m longo e ou t ro 

pequeno, podem ser encon t rados p róx imos en t re si ( f i g . 20 ) ou a fas ­

tados ( f i g . 19). Em me tá fase t a m b é m se no ta o p a r e a m e n t o dos cro­

mossomos homólogos ( f i g . 2 1 , 2 2 , 2 3 , 2 4 , 2 6 ) , os dois não homólogos 

m u i t a s vezes encon t rando-se p róx imos u m do ou t ro , o pequeno per to 

de u m a das ex t rem idades do g r a n d e ( f i g . 2 2 , 2 3 , 24 ) . Em mu i t os casos 

fo i observado o he te ro -c romossomo pequeno e m posição a p r o x i m a d a ­

m e n t e c e n t r a l , na p laca m e t a f á s i c a ( f i g . 2 2 , 25 e 2 6 ) . Em aná fase 

os cromossomos são observados dispostos ao longo dos fusos, c o m u m a 

e x t r e m i d a d e v o l t a d a pa ra o polo ( f i g . 2 7 e 2 8 ) . 

A ex is tênc ia de seis pares de cromossomos e m tec ido somát i co 

da la rva f ê m e a , e, na la rva m a c h a , de c inco pares e dois c romossomos 

não homólogos( u m g rande e u m pequeno) , leva à conc lusão ser a 

f ê m e a de cons t i t u i ção 1 O A - f X X e o m a c h o 1 0 A - j - X Y , sendo Y o 

he te ro -c romossomo pequeno. 

N ã o fo i possível d i s t i ngu i r , nas f i gu ras m i tó t i cas ob t idas de lar­

vas fêmeas , qua is e r a m os c romossomos X ; nas preparações c o m te­

c ido mascu l i no , no e n t a n t o , fo i possível reconhecer o c romossomo X , 

a l é m do Y , de f á c i l d i s t inção . Em p repa ração de tes t í cu lo de pupa 

(ob t ida de nêspera , L i m e i r a , o u t u b r o de 1947 ) , e m q u a t r o p lacas me-

ta fás icas espe rma togon ia i s , u m estudo acu rado das f i g u r a s p e r m i t i u a 

pe r f e i t a i d e n t i f i c a ç ã o desses cromossomos ( f i g . 2 9 a 32 ) . Em ou t ras 

preparações de tec ido nervoso de la rvas, a i den t i f i cação do cromosso­

mo X n e m sempre fo i poss ive lmente c e r t a , mas mesmo ass im é êle 
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FIGURA 17-28. $ Anastrepha fraterculus (Wied.): 1 7 - 1 8 — prófases; 1 9 - 2 0 — 
prófases adiantadas; 2 1 - 2 6 — metáfases; 2 7 - 2 8 — anáfases. Todas em gânglios 
nervosos de larvas coletadas em laranja (Campinas, setembro de 1 9 4 7 ) . 
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ass ina lado nas f i g u r a s ( f i g . 21 a 2 5 ) . Em f i gu ras ana fás icas d i s t i n ­

gue-se p e r f e i t a m e n t e o c romossomo Y ( f i g . 2 7 e 28 ) . 

FIGURA 2 9 - 3 2 . $ Anastrepha jraterculus (Wied.): metáfases espermatogoniais em 
testículo de pupa obtida de nêspera (Limeira, outubro de 1 9 4 7 ) . 

Em preparações ob t idas de tes t ícu los de pupa observou-se que na 

p r i m e i r a d iv isão m e i ó t i c a vão pa ra u m po lo 5 A -f- X e p a r a o ou t ro , 

5 A + Y ( f i g . 3 3 ) ; n a segunda d iv isão os c romossomos d iv idem-se regu­

l a r m e n t e , d a n d o cé lu las con tendo respec t i vamente 5 A - ) - X (como se 

conc lu i d a observação d a aná fase ap resen tada na f i g u r a 3 4 ) , e 5 A -}- Y 

(conc lusão que se t i r a do es tudo da f i g u r a 35 ) . 

Em tes t í cu lo de a d u l t o (ob t ido de nêspera , L i m e i r a , o u t u b r o de 

1947) f o r a m observados os mesmos resul tados a t rás c i tados. 

Nas preparações fe i tas não se observou a loca l i zação da cons-

t r i ção c ê n t r i c a , se b e m que e m u m par de c romossomos somát icos 

h a j a u m a d i f e r e n ç a ç ã o c r o m á t i c a s u b - t e r m i n a l ( f i g . 20 ) . N o e n t a n ­

to , d a d a a f o r m a que a s s u m e m os c romossomos e m f i g u r a s ana fás i cas 

( f i g . 16, 2 7 e 2 8 ) de tec ido somá t i co , b e m c o m o e m f i g u r a s da p r i ­

m e i r a e segunda divisões me ió t i cas ( f i g . 3 3 , 3 4 e 3 5 ) , pode-se c o n ­

c l u i r seja o c e n t r ô m e r o de loca l i zação t e r m i n a l ou s u b - t e r m i n a l . 

A l i á s o e x a m e de f i g u r a s me ió t i cas ob t idas de tes t í cu lo de a d u l t o 
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(ob t ido de nêspera , L i m e i r a , o u t u b r o de 1947) co r robo ra ta l pon to de 

v i s ta ( f i g . 3 6 a 39 ) . 

FIGURA 33-39. $ Anastrepha fraterculus (Wied.): 33 — primeira divisão meiótica; 
34 — segunda divisão meiótica de espermatócito contendo 5 A + X ; 35-39 — se­
gunda divisão meiótica de espermatócitos contendo 5 A + Y . Todas em testículos 
de adultos obtidos de nêspera (Limeira, outubro de 1947). 

Preparações de g l â n d u l a s sa l ivares reve la ram a ex is tênc ia de 

cromossomos g igan tes , que se desenove lam c o m re la t i va f ac i l i dade . 

Estudou-se: a) t ec ido nervoso de larvas ob t idas de pêssego (Sâo 

Pau lo , o u t u b r o de 1 9 4 7 ) ; b) t es t í cu lo de a d u l t o ob t i do de pêssego (Sâo 

Pau lo , o u t u b r o de 1 9 4 7 ) ; c) gâng l ios nervosos de larvas ob t idas de 

\aran\a Pêra ( L i m e i r a , agosto de 1 9 4 8 ) ; d) ová r io de f ê m e a a d u l t a 

o b t i d a de pêssego (Sâo Pau lo , o u t u b r o de 1947 ) . Em todos os casos a 

co lo ração fo i f e i t a c o m o rce ina acé t i ca . 

N o tec ido somá t i co de la rvas, machos e f êmeas , f o r a m e n c o n t r a ­

dos 12 c romossomos (2n = 1 2 ) . 

Nas larvas f êmeas (ob t idas de l a r a n j a Pêra , L i m e i r a , agosto de 

1948) os c romossomos e m pró fase mos t ram-se cons t i t u ídos de dois c ro -
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CEBATITIS CAPITATA ( W I E D . ) 
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mat ídeos dispostos p a r a l e l a m e n t e ( f i g . 4 0 ) , sendo j á v is íve l o p a r e a -

m e n t o s o m á t i c o ; e m pró fase ma i s a d i a n t a d a ( f i g . 41 e 4 2 ) o p a r e a m e n -

to é ma is pe r f e i t o , exce to no que se re fere a dois c romossomos que se 

a p r e s e n t a m ma is a fas tados en t re si . Em t rês pares de c romossomos 

( i nc l u i ndo este ú l t i m o re fe r ido ) observa-se cons t r i ção c ê n t r i c a sub- ter ­

m i n a l ( f i g . 4 0 , 4 1 e 4 2 ) e n q u a n t o nos ou t ros t rês pares o c e n t r ô m e r o 

parece ser de l oca l i zação m e d i a n a , d i v i d i n d o o c romossomo e m do is 

braços de c o m p r i m e n t o a p r o x i m a d a m e n t e igua l ( f i g . 4 2 ) . Em pré-

-me tá fase os c romossomos acham-se b e m i nd i v i dua l i zados , sendo m a n ­

t i do o p a r e a m e n t o ; a cons t r i ção s u b - t e r m i n a l e m u m par de c romos­

somos c o n t i n u a v is íve l ( f i g . 4 3 ) . 

FIGURA 4 0 - 4 4 . 9 Ceratitis capitata (Wied.): 4 0 - 4 3 — prófases e pré-metáfase em 
gânglio nervoso de larva coletada em laranja Pêra (Limeira, agosto de 1 9 4 8 ) ; 
4 4 — metáfase oogonial em ovário de adulto obtido de pêssego (São Paulo, outubro 
de 1 9 4 7 ) . 

Em p repa ração de ovár io de a d u l t o (ob t ido de pêssego, São Pau lo , 

o u t u b r o de 1 9 4 7 ) , f o i observada p laca m e t a f á s i c a c o n s t i t u í d a de 12 

c romossomos dispostos aos pares, c o m cons t r i ção c ê n t r i c a b e m v i s í ve l , 

em t rês pares c o m loca l i zação s u b - t e r m i n a l , e m dois pares l oca l i zada 

m e d i a n a m e n t e ; no o u t r o pa r não se observou c l a r a m e n t e sua l oca l i ­

zação , pa recendo estar a p r o x i m a d a m e n t e no me io ( f i g . 4 4 ) . 
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Em larvas m a c h a s (obt idas de pêssegos, São Pau lo , o u t u b r o de 

1947) t a m b é m f o r a m encon t rados 12 c romossomos. Em pró fase , e m 

10 vê-se m u i t o c l a r a m e n t e dois c roma t ídeos e m cada c romossomo e 

p a r e a m e n t o somá t i co bas tan te d i s t i n t o ( f i g . 4 5 a 4 7 ) ; os dois c ro ­

mossomos não homó logos , u m longo e p rov ido de cons t r i ção c ê n t r i c a 

s u b - t e r m i n a l , e o o u t r o m e n o r e p rov ido de sa té l i te ou pseudo-saté l i te , 

não f o r a m vistos pareados ( f i g . 4 5 a 4 8 ) . 

Em m u i t a s pró fase observa-se que os c romossomos homólogos se 

p a r e a m t ã o I n t i m a m e n t e que se e n r o l a m e m espi ra l por quase todo seu 

c o m p r i m e n t o , d a n d o a impressão de f o r m a r e m qu iasmas ( f i g . 4 9 a 5 1 ) . 

Y 

FIGURA 4 5 - . 5 1 $ Ceratitis capitata (Wied.): prófases em gânglios nervosos de larvas 
coletadas em pêssego (São Paulo, outubro de 1947). 
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Os dois he tero-c romossomos t a m b é m nesses casos não m o s t r a m te r a f i ­

n i dade en t re s i , man tendo -se d is tanc iados u m do o u t r o ( f i g . 4 9 a 51 ) . 

A s con f i gu rações observadas e m tec ido somá t i co de la rvas , m a ­

chos e f êmeas , b e m c o m o e m tec ido g e r m i n a l de f ê m e a a d u l t a , l e v a m 

à conc lusão de a f ê m e a te r seu c o m p l e m e n t o c romossômico c o n s t i t u í d o 

por 1 OA -(- X X e o m a c h o , 1 OA + X Y . D a d a a m o r f o l o g i a p r ó p r i a 

dos he te ro-c romossomos ex is ten tes no m a c h o , c h a m a m o s de Y o c ro ­

mossomo menor , p rov ido de sa té l i te ou pseudo-saté l i te , e de X o ma is 

longo, c o m c e n t r ô m e r o de loca l i zação s u b t e r m i n a l . 

Em preparações fe i tas de tes t ícu los de adu l tos ve r i f i cou-se ser 

n = 6 . Em f i g u r a s ana fás i cas pode-se observar que e m a lguns c romos­

somos o c e n t r ô m e r o é de loca l i zação m e d i a n a e e m ou t ros , sub - t e rm ina l 

( f i g . 5 2 e 5 3 ) . 

5 2 

FIGURA 5 2 - . 5 3 . $ Ceratitis capitata (Wied.): anáfases meióticas em testículo de 
adulto obtido de pêssego (São Paulo, outubro de 1947). 

Foi observada a ex is tênc ia de c romossomos g igan tes e m g l â n ­

d u l a sa l i va r , tubos de M a l p i g h i e in tes t inos de larvas desenvo lv idas. 

CONCLUSÕES. 1) Em cé lu las nervosas de larvas de Lonchaea 

pendida Bezzi f o r a m encon t rados t rês pares de c romossomos ( 2 n = 6 ) , 

c o m c e n t r ô m e t r o de loca l i zação m e d i a n a ou s u b - m e d i a n a . Pode-se de­

d u z i r seja t rês , o n ú m e r o hap ló ide de cromossomos nessa espécie. 

2) Em cé lu las nervosas de la rvas, machos e fêmeas , de Anas-

tn-pha fratercnlus ( W i e d . ) encon t ram-se 12 cromossomos ( 2 n = 1 2 ) . 

Nas f êmeas a f ó r m u l a c romossômica é l O A - j - X X e nos machos , 

1 OA - j - X Y . Ocor re p a r e a m e n t o somát i co bas tan te in tenso en t re os 

cromossomos homólogos . 

3) Os espermatozó ides de Anastrepha fratercnlus ( W i e d . ) são de 

duas classes, 5 A + X e 5 A + Y ( n = 6 ) . 
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4) M e s m o não se t e n d o v is to a l oca l i zação dos cen t rômeros e m 

f i g u r a s m i t ó t i c a s de Anastrepha fraterculus ( W i e d . ) , pelas con f i gu rações 

observadas e m aná fase pode-se c o n c l u i r se j am todos de loca l i zação 

t e r m i n a l ou s u b - t e r m i n a l . 

5) Em cé lu las de g l â n d u l a s sa l ivares de Anastrepha fraterculus 

(W ied . ) fo i observada a presença de cromossomos g igan tes do t i po 

Drosophila. 

6) Em cé lu las nervosas de la rvas, machos e f êmeas , de Ceratitis 

capitata ( W i e d . ) f o r a m encon t rados 12 cromossomos ( 2 n = 1 2 ) . A s 

f êmeas são de cons t i t u i ção 1 0 A -f- X X e os machos 1 0 A - ) - X Y . Obser­

va-se p a r e a m e n t o somá t i co in tenso en t re os c romossomos homólogos . 

7) Em Ceratitis capitata ( W i e d . ) , e m t rês pares de autossomos 

o c e n t r ô m e r o é de loca l i zação m e d i a n a , nos ou t ros dois pares, de 

loca l i zação s u b - t e r m i n a l ; no he te ro -c romossomo X o c e n t r ô m e t r o é de 

loca l i zação s u b - t e r m i n a l . N o c romossomo sexual Y não fo i p rec isa­

m e n t e d e t e r m i n a d a a l oca l i zação do cen t r ômero . 

8) O c romossomo sexual Y de Ceratitis capitata (W ied . ) ap re ­

senta u m pequeno co rpúscu lo d i s t a i , que pode ser c lass i f i cado c o m o : 

a) pseudo-sa té l i te , se a cons t r i ção que o separa do c romossomo fô r 

r ea lmen te a cons t r i ção c ê n t r i c a ; b) sa té l i t e , se não f ô r essa a loca l i ­

zação do cen t r ômero . 

9) Os óvu los de Ceratitis capitata (W ied . ) são de f ó r m u l a c ro -

mossômica 5 A + X , e os espermatozó ides , 5 A + X ou 5 A -|- Y 

( n = 6 ) . 

10) Em cé lu las de g l â n d u l a s sa l ivares, tubos de M a l p i g h i e p a ­

redes in tes t ina is de Ceratitis capitata (W ied . ) fo i observada a ex is tênc ia 

de cromossomos g igan tes , do t i p o c láss ico e n c o n t r a d o e m Drosophila. 

11) Pela m o r f o l o g i a ex te rna pode-se separar f a c i l m e n t e u m a 

la rva de Lonchaea pêndula Bezzi de ou t ras da f a m í l i a T r y p e t i d a e ; c o m o , 

p o r é m , é m u i t o d i f í c i l separar u m a l a r va de Anastrepha fraterculus 

( W i e d . ) de o u t r a de Ceratitis capitata ( W i e d . ) , o estudo de seu comp le ­

m e n t o c romossômico t o r n a isso possível . 



CYTOLOGICAL OBSERVATIONS ON "FRUIT FLIES" 

SUMMARY 

The author presents the results of some cytological studies on three species of 
" f ru i t f l ies". 

Lonchaea pêndula Bezzi (Lonchaeidae) has only three pairs of somatic chromo­
somes ( 2 n = 6 ) . 

In Anastrepha fraterculus (Wied.) (Trypetidae) 2 n = 1 2 . The females are 
10A + X X and the males 10A + X Y . The Y is the smallest chromosome of the 
set. In this species all centromeres seem to be terminal or subterminal. Giant 
chromosomes were observed in cells of the salivary glands. 

In Ceratitis capitata (Wied.) (Trypetidae) 2 n = 1 2 . The females are 10A + X X 
and the males 10A + X Y . In three pairs of autosomes the centromere is median, 
and in two pairs subterminal. In the X chromosome the centromere is subterminal. 
The Y chromosome has a satell ite or pseudosatellite. Giant chromosomes were obser­
ved in cells of the salivary glands, Malp igh ian tubes and intestins. 

It is possible to identi fy the larvae of these three species of f ru i t flies by the 
morphology and behaviour of the chromosomes in somatic tissue. 




